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INTRODUÇÃO

A PRODUÇÃO DE DADOS DEVERÁ SER 

ADEQUADA AO OBJETIVO DO 

ESTUDO

AS TÉCNICAS PODERÃO SER 

UTILIZADAS SEPARADAMENTE OU 

EM CONJUNTO NUM MESMO 

ESTUDO.



GRUPO FOCAL

É uma sessão de entrevista
semi-estruturada em grupo

Moderada por um líder e 
guiada por um roteiro de 
perguntas.

Podem ser gravados ou 
filmados

Estimulam a troca de 
conhecimentos, 
experiências, depoimentos, 
etc



GRUPO DE DESENVOLVIMENTO 

FOCAL

 uma forma de coletar 
dados diretamente a 
partir das falas de um 
grupo que relata suas 
experiências e 
percepções em torno de 
um tema de interesse 
coletivo (DUARTE; 
BARROS, 2006) e que 
desenvolvem juntos, de 
modo participativo, um 
processo ou produto com 
o qual estão diretamente 
implicados.



DISCUSSÃO EM GRUPO

É uma sessão com 

dinâmicas de grupo e 

a discussão entre os

participantes de um 

Tema Gerador

Grupo real: já tem

uma história de 

interações

Grupo artificial: é 

criado para a pesquisa



SALAS DE CONVERSAÇÃO-

CHAT

Uma via eletrônica que 

garante o anonimato mas 

depende de suporte 

tecnológico

Em expansão entre os 

pesquisadores

As informações podem 

ser complementadas com  

e-mails



OBSERVAÇÃO 

PARTICIPANTE:

 HÁ O FACE A FACE ENTRE O 

PESQUISADOR E A 

REALIDADE. HÁ A 

MODIFICAÇÃO DO 

PESQUISADOR E DOS 

PESQUISADOS. 

 O PESQUISADOR NÃO FICA 

PASSIVO E DEVE SE DISPOR A 

VIVER/CONVIVER NO 

CONTEXTO OBSERVADO E 

ESTAR ABERTO À 

REALIDADE. 



LUGARES GEO-MÍTICOS

1. TERRA

2. POÇO

3. PONTE

4. FALHA

5. FLUXOS

6. CUME

7. TÚNEL

8. LABIRINTO

9. LIMIAR

10.GRUTA

11.CAMINHO

12.ESTRADA

13.GALÁXIA

14.RIO 

15.TRILHO

16.ARCO-ÍRIS

LUGARES GEO MÍTICOS



OS QUATRO ELEMENTOS

SE XXXXX  

FOSSE 

ÁGUA...COMO 

SERIA ESSA 

ÁGUA?

ETC. 



HISTÓRIA A CONTINUAR

 UM CASO, UMA 

SITUAÇÃO, UM 

ACONTECIMENTO EM 

QUE SE INTERROMPE 

O TEXTO E CADA UM 

CONTINUA A PARTIR 

DA SUA PERSPECTIVA

DEPOIS TODOS 

SOCIALIZAM...



WORLD CAFÉ 

 O World Café é um 

processo de coleta e 

partilha de informação 

que reúne pessoas em 

torno de questões 

importantes, 

fundamentado na 

hipótese de que as 

pessoas têm a 

capacidade de trabalhar 

juntas para buscar 

soluções societais. 



PHOTOVOICE

Os participantes passam por oficinas de 

fotografia e captam uma ou mais imagens 

que, para eles, representam ou respondem 

uma questão chave preestabelecida.



MAPA FALANTE

 O mapeamento serve para dar as 

informações necessárias para 

discutir os problemas e recursos 

disponíveis, orientar a priorização 

de problemas que se pretende 

enfrentar, selecionar contextos ou 

grupos de interesse e dá base para 

a elaborar planos de ação. 

 O Mapa Falante é uma técnica de 

mapeamento que visa “(...) captar 

as informações a partir da 

própria narrativa dos moradores, 

que vão construir a cartografia do 

local.” 



CÍRCULO DE CULTURA

 O círculo de cultura desenvolve-se a 

partir de etapas consecutivas e 

interrelacionadas, a saber: 

conhecimento prévio do grupo 

(universo vocabular dos usuários); 

dinâmica de sensibilização e 

descontração; problematização

(trabalha as questões norteadoras); 

fundamentação teórica; reflexão 

teórico-prática; elaboração coletiva das 

respostas; síntese do que foi vivenciado 

e avaliação de cada círculo. 





ARCO DE MAGUEREZ



OFICINAS DE 

CRIATIVIDADE

Nas Oficinas são adotadas as seguintes etapas: 

introdução, produção, apresentação, discussão 

e avaliação. Para a produção, adotam-se 

dinâmicas do MCS





DINÂMICAS DO MÉTODO 

CRIATIVO SENSÍVEL:

 Linha da Vida 

(os momentos)

 Modelagem

(as cenas)

 Árvore do Conhecimento

(o desenvolvimento)

 Construção do Almanaque

(os saberes, os significados, as 
representações) 

 Corpo Saber



DESIGN THINKING

Uma estratégia de solução de problemas com 

etapas: 

Descoberta do problema (observação não 

intervencionista (shadowing); 

Síntese do problema e discussão COM os 

interessados; 

Desenvolvimento e co-criação da solução do 

problema COM os participantes

Prototipagem da solução; 

 Implementação-testagem da solução



PALAVRAS FINAIS

AS TÉCNICAS PARTICIPATIVAS E 

GRUPAIS NÃO SE ESGOTAM AQUI…

HÁ INÚMERAS POSSIBILIDADES..

OUTRAS PODERÃO SER CRIADAS 

PELOS PRÓPRIOS 

PESQUISADORES…
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